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CHRONICA OCCIDENTAL 

É uma chronica triste a d'estes ultimos dez dias 
À nesrologia tem fatalmente de occupar à maior 

parte della; os acontecimêntos que avultaram 
Nesses dias foram mortes de pessous conhecidas, 
à desapparecimento de muitas individualidades. 
Sympúthicas, e que tiveram na nossa sociedade o 
Seu momento devidenci 

Um desses mortos foi o sr. D. Saturnino Alvarez. 
Bugallal, ministro de Hespanha em Lisboa. 

"8 sr Bugallal era um dos diplomatas hespanhoes. 
que Nestes ultimos annôs mis sympahis soube 

Shémem de grande merecimento, orador dis- 
isimo, político, dos mais notaveis do reino 

Vinho, o sr. Bugallal deveu a popularidade e a 

  

  

      
  

  

    

     

  

  

11 DE MAIO 1885 
  

“il senhora, que tem todas as razões hoje para 
diar o nosso pai E Fol com repugnancia profunda, contaram-nos, 
qui a esposa de ss: Bugio via eis marido ace 
dE a nomeação de ministro em Lisboa, é cs 
Fado Semprk uma tranlrencia foi bm is. 
anha, é não veiu logo com Seu marido, 

E Ha pi empo sr. Bugallal foi buscal-a a 
Madrid. porque. contava. demorar-se aqui, é sua 
esposa então, venceu as suas repugnancias e veiu. 

E não era Sem motivo, e sem motivo forte que 
a esposa do, ilustre diplomata hespanhol não queria vir à Portugal 

Estivera aqui há annos com seu marido e sua 
filha, no nosso formoso Ninho, em viagem de rá 

  

  

  

  

  

  

  

“Wilde teansormou esa viagem de recreio 
ea item de Jo 

import, e dirigidos a Francisco Antonio das. 
empre. 

  

ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

DACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO E (Ee PA poi TE pipi A pen ão 
Todos os pedidos de asgnatoras deverão ser acompanhados do seu 

a, adinieador da 

  

  

Sua querida filha morreu em Braga, cremos, é 
a extrêmosa mãe que tão alegremente emprehen- 
dera à viagem a Pórtugal, voltou para a sua terr: 
com o coração dilacerado pelo maior das dores 
— a da perda da sua filha. 

Era por isso que a ella lhe repugnava voltar a 
Portugal, 
“Voltou e para perder cá o seu estremecido mas. 

cidol Portal têm sido fatal para el, pobre se- 

  

  

“A morte do sr. D. Saturnino Bugallal foi a apo- 
plesia, É 

No mesmo dia em que a congestão o prostrou 
por sempre inhomol ço visto ainda na rua do Ouro, 

tarde surprehendeu-nos tristemente a noticia. 
de que éstaya á morte o ministro de Hespanha 

'Corremos logo ao hotel Matta e então ahi foi 
nos certificada a lu- 
gubre notícia. 

Estando no hotel 

    
      

  

  

  

  

E iplcidd 
Seu teto, d ausen- di completa de po- 
Ss do eatuamento diplomatio, que O dectsdvel à 
Sea imo: sympa bico. Trinca, Ino, de uma delicadega exe esiva, Bugall inc 
Fo de todos “que om “e trataram, esmo muito supe? 
Tisiameme; e aava morte o ent 
demente, como talz 
Varão 6 fosse ade 
Veni Couto! Plot 
escrevemos estas 
is Hunes flámos 
Som o ministro de 
Hespanha senão um pisa ve oi Jeso o bastante para emos. sympahio “Ando tom “ale e 
leve im 

     

   

   

  

    

     

sal veio para Li Boa ocupar o alto 
eargo em que fle- Ge 0 Obctore 
pulicou o retrato de e, ex acompa mhado de umas Far idas motas biogra- Phicas, O, que hos Escusa de" repair aqui esses apont memos da av bio. 
Eraphia. Era um homem novo, ainda, cheio de” vida, foto, ro- Busto, Casado “com uma formosa é gen- 

    
a conversar com o 
dr. Breton y Vedra, iu-se de repente 
incomodado 6 di 
dra? ã 

  

SURo PR fes pa 
ER 
RR 
não Ea E 

de eia gen 
eus 
tro horas.. a Edicao EE Ra 
dead 
Fiomca Esta 

  

  

    

  

  

enormemente con 
or todas. corrido, 

  

saudosas, onde ia o 
cadaver daquele 
sympathico homem, 
que a morte arre- 
Batou em plena nos 
meada á gloria do 
seu paiz, € ao amor 

  

O azanmANtE SARTORUS, CONDE DE Pest Fitue — Fatizcino zu Lonines A 17 dE AmtuL DE 1$85 
de sia esposa, 

“Ao mesmo tempo.
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que o ministro de Hespanha exbalava o ultimo 
suspiro, desapparecia do mundo tambem um ho- 
mem honradissimo, muito estimado na alta socie- 
dade de Lisboa, o abastado capitalista o sr. Ulrich, 
que deixou aos seus filhos, uma riqueza colossal 
é um nome querido de toda a gente. 

     

E quasi no mesmo tempo finava-se um juriscon- sulto motavel, apparentado. tambem com fu das mais lutas de Lisbon, sr, consclh Diogo Forizs é rique Stephen de Wild, professor do instittarmgri- Cola é cunhado do nosso bom amigo e conf às Pedto Corrêa. 

   

  

  

  

E nesta lufa lufa de fugir para o tumulo, foi 
tambem um homem que teie &m Lisboa certa ce 
Iebridade, o sr, José Mara Pereira Rod nhecido pelo “Tamas Iyrico, que em te 
deputado, jornalista e Gritico musical, Conde de- 

iva à segunda parte da sua alcunha. kereira Rodrigues andava de ha muito re- 
tirado “da vida, publica lteraria. Uma. doença demorada e tértivel mettera-seJlhe no corpo, é 
ane onhecendo o sa sto, fato se do ls 
tus, dos divertimentos e pz-de em casa á cspera 
quê a morte inevitavel o fosse bu E À morte finalmente foi e elle sentiu-a aprosi- 
mas com Cana consciencia, que esteve com & Stu proprio punho, os annunkios para os jornaes. 
Em que sua esposa devia participar o seu falesi- 

Este pormenor é dolorosissimo, mostra quanto 
sofireria aquele pobre espirito proximo à à 

gar.se e sabendo-o, & sua estremosa esposa o Essisir a essa lugubre preparação do funeral fita 
por aquelle proprio, que la sumir-Se para sempre 
ho tumulo | 

      

  

  

   
  

  

  

    
  

E ainda é ultima hora nos chega a notícia diam. 
outro morto conhecido, o dr. Álbino Benevides 

jue foi medico da Miscricordia, e que teve certa 
  

      
Paz á memoria de todos esses pobres mortos | 
Agora justo, é necessario, é saudavel mesmo 

os dre asno dique be as ain 
Sm que vi prio ore so 
e pera Se a Po com 
Sir q Ac 
pia ane cena Pan da pu 

  

  

  

  

A outra novidade alegre foi o prestidigitador Hermann no theao de &, Carlos, "o 
O Hermann dhoje é irmão do Hermann da 

outra vez, é tendo dello o appéllido tem egual- 
mente à rára presteza de escamoteador, que o tor- 
naram celebre no mundo. 
Ô Hermann que está actualmente em Portugal 

é um prestidigitador assombroso, mas Os seus tra 
lhos ganham, muito mais vistos qo pás uma 
sala pequena, do que n'um theatro grande como 
ode S Caros. e 

A grande qualidade extraordinaria de Hermann 
é a rapidez com que escamotea as coisas, à nitidez 
com que faz as suas sortes de modo que mesmo 
junto d'elle, não deixando um momento de lhe 
olhar para às mãos, não se percebe inteiramente 
nada das suas empalmações nem por ellas sé dá. 

Uma das sortes de mais efeito de Hermann é 
gue ele nunca fez parece nos, no chego de 

Carlos, mas que fez perante el-rei D, Luiz, é a 
dos charutos. 
Hermann abre a charutcira para offerecer cha- 

rutos: — não tem senão um. 
Pega nlesse charuto é diz qualquer coisa pare» 
ja com isto: 
— S6 um; mas havemos fumar ambos; parte-se 
E ao pé dos nossos olhos parte o charuto ao 

méio. 
Depois começa a desfolhar a metade do cha- 

ruto, e de repênte d'essa metade apparece um 
charuto inteiro, e depois outro, outro, é tantos 
quantos precisa para olferaeêr ás pessoas que assi 
tem à cela sorte. 

Ha dios num barbeiro, Hermann fez tombem 
uma partida exceliente, 

Entrou para fazer à barba. À loja estava cheia 
de freguezes, 

— Olhe, então faça favor, diz Hermann, de me 
emprestar diahi uma navalha, para eu fazer à barba 

  

  

  

  

  

  

  

  

dalira horas morria o sr. Hen- | 

  
  

a mim, porque estou com muita pressa, Com. 
cença. 

  

  

    

É pegando na navalha começou à fazer a barba 
defeônte do espelho, muito rapidamente 

De pepento Solto um geito agudo 
É levou a mão do pescoço. 

Ô sangue coreinlhe a jorros. * Cortou-se? perguntaram todos assustados.       Rn Na a 
Mao eo un a qa perl ie gpa ivo 

dei om paralunda enbrme, (UT E 
ao hospital, estava elle muito limpo, muito sereno, 

span ado du pro ja ato 
BA RR E RR a E no 

explicou elle atrapalhado, 

  

  

       

  

  

Gervasio Lobato, 
Da 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O ALMIRANTE SARTORIUS, CONDE DE PENHA 
FIRME. 

“Tee sido diversimente aprecindos é julgados na oo qua pato ac Não sermos nd que Gt moment, anjo mos O Rós votos polo iaportante, meia pleito, 
au só ai tardê será findo, : E e Sartorus presto serviços no pardo con 
tuclonol portanto & enusa da legitima soberania aciona festas da podia duos eE sido is proficuos, sé mem hempre elle brou como. a ug re do acta e a Ai E rir ta ocgê Hose Sartoriis nasceu a q de agosto oe pe Pesaç lepói de muitos serviços em Vas pa fed gloto, era capltio de made é guerra e ash a a o ore lo 1891 ado e resolveu que; Bedto vieste tomar cbnia do governo nos Agores já caido todo redusido é sua obediência Vão Ra Feio, porque à Esquadra estava “od de Vontade ou sum ela, com O governo de Do Miguel, oi necesario reta navios Sartorus 
ofereceu 6 não só para travar desse frstamento, ds pira comanda expedição. Depois de vais 
Comtaritdades, tendo ido aê tmaidas fragatas gua tempo mbirgada, param para Bl Ile, qa an 
Ars cond Son cado ei, Er ado hasoadero aa de cotados Pequena à csgtúritia é ato le faltaa res cio dE sh encomtcio Com 8, Feliivamente, forte E e gada Hamente aos Agores houve depois a juéa dg mandoe Sarotius 4 Madeira, is as forças coça qu parda scam ão diminuto ão Ha RS do acre Espe de oleupoo Poe da oo ao eia do ua rogtafpelas de 'ranspoe que ret conduzir 6 
pequeno exercito liberal ás praias de Portugal; Saodãs Commando habintmo es como 
RRLACddO fa Aomis prai de Amogido Pampelão (Mindelo. “o de julho de 1831 apodemva-se O exercito dos E Pora de fera Esq 
aguas do Douro, recebendo fogo do lado de Vil Novas por consélho de Sartori no dia 11 a br Rob GE ao da o Seiva esaoaia o inimigo da Serra do Plan o tomava esse pon que mula mais Gs consituciones lar cara, pes de repelos aque queima Sin Depos do combate do Ponte Ferreira e outros, ade esom de qado espa Via No od Fuchs pesderera Ca sui importantes depios e vintds fogo 18 pari aiesquaden part o su e Sort del fundo Em Casenes Em Vita de uma 

    

  

  

  

   

  

     

     
  

    

        
  

  

  

  

  

  

    

    

représentação do governador desga praça no al- 
rate Pare EN Nat Ra Spa OO pa o sul do Tejo da 25 tem a satstação de ver qu oo imitante Hevantando Ferro, é passando junto foi o cumprimenta alva om A Dandeiracon o Bloqueia o Tejo é aprisio a charrus 5. Jogo aagdnio esta Elgin À 5 apto he a esquadra miguelata, as duns vogan prolon gula de 3 419. Nesse din tarde com uma mi fobra babl atába a Hor s0a vento, Gia Esquades igulista depois de” um pequeno Eombate, foge ado O pat, de modo Que moda segui pl age a ends co apta Hogando pari Lsbes ovni bi à eoguadra 2a, 1 d atm. an span be he por rute instiga D Mari de 36 so lia fuma 30. À 2 de outubro lançam 
ferro esta mas Ilhas de Bayonas é à miguelista em go onde sihe a 10; segue:n Sororis trava se cota 15 sem decido seguindo à liberal para & Porto, o a miguelista para Lisbos Sonorits não é bem recebido pelo imperador, é e irado commando, mas pouco dejo tio, ré” que passado tempo Caros Rapier é engarrêgudo Mo comando superior. tas ConserroU Semp rEviva afegão a oste pix Onde viveu anos resebendo o tl de vis. Eonde da Piedade, em 1 de dezembro de 836.30 doPelevado a conde; de Penh Firmo em 19 de gosto de ais a dsgipor oecasião a fura Som a Rússia, foi confiado a Saioris o coinmando da esquadra qu en opera o Bico, mas de sia ops Fuchs | pouco, Porque 6, principal Dbi ctivo era Cronstat, que estava dá tal modo for- dESRa o cintos et Onde N alames io então, para CR nada mais cons da vida do miar, sa queer o oii mt avg da feno ingles é quo 6 sou voto era Ginádo 6 consultado ias decasiões dife 

Desde Y8go se achava reformado na marinha portugueça, ora o pesto de Mico nim ra: Dedeance em par o velho marinheiro, e nós construa ie o nús Feto iednenio 

    
  

  

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   
  

  

    
  

     
  

  

  

  

  

CONFLITO ANGLO-RUSSO 
O GENERAL ALEXANDRE KOMAROFF. 

  

E Enio 
do conto levantado entes a Inglaterra o a Rus- e ain A e O ER asma Rn e DOR o ron RO RR onto, en De Dia O ni cod atari ihoudhe é 
Secslos a npluterra. 4 
Eras ara fazendo prender preparativos de Ras ae RO Ca 
a De a sale 
E usa Lo jp arde ma 
pa et di, lnoia bio on A o Pa De Rg a cri a demonios 

o fee o de pao di RA do 
Di DR pe 
e O GR Ri ER ES Rea Ne a 

arbitragem, para a qual se indigitom já dois sobe- ops pn 
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A Russia allegou “que a tomada de Penjdeh oi 
provocada pelos han, inqu 
io sobre O eago, é muito menos à censurar o ge- 
nepal Romarolh que tem sido o protogonista desta 
esto. 

alexandre Komaroff, de que publicamos o re- 
trato, maseeu no Canchso, em 1834 é é filho de 
Vi Commandanto militar daquela província. Fez 

Sua educação na Academi Impúvia de 6 pe 
eraburgo e litando mas feiras do exercito russo, 
Srou ei aeção contra os montinhezes da rom: 
rega Fuso asia no Capo, em 187 

era, em quer se distinguiu pe sua bra- 
vursSe ssiedeia: ailitr, valenho 0 alcançar O 
osto de Coronel é 

a Partidario enthusiastico do piano pediu li 

cenga temporara do governo do exar para ir 
Re da Rurvia é “combater pela independenei 

aquele paiz lavo. j 
toa Mlepois para a gua antiga fileira é tomou 

pes asia a fuera da ts com à Tui 
do batalhas de Blevena, antés da rendi- 

o da pra. 
o da te exerce o cargo do governador ge- 

a ds pinças Trasenpianas di Rs, cja 
Capital é Mer. 
A Pasidndo militar de Iomaroff está exhube- 

ratesmente provada pelas tradieçõesglorioss que 
o acompanha, é a Sonfança do governo do im 
O fo neste general, é de tl ordem que à Russia 
De erusou agceitar a proposta da Inilaterra que 
dia um. inquer 
Komaroif. 

Seria muito pára louvar que a tremenda tem- 
estado amendlora se desjzesse pela diplom: 
no fienos O progresto € à aprogoad ci 
Die dae do “seculo, Rão fosse uma! palavra vã 

  

  

  

  

     

      
  

     

  

    

    

  

  

  

  

nestas questões de” força, mas nem sempre de | 

BAHIA O DIQUE 

O Dique, na cidade da Babia é uma defeza na- 
tural de que nos fala Sebastião da Rocha Pita, 
Ta sua Historia da CAmerica Portugueça, escrita 
em 1700, do Seguinte modo: 

pôr terra a maior defeza que lhe põe a natu- 
reza, em que não teve exercicio a arte, é um di 
latadissimo. Digue, emulo dos de Flandres. Este. 
fôrmoso “Digue é muito apreciado pelos extran- 
eiros» t 

“se emão o im dos 
tos mais Bellos aPaquella cidade, hoje mais lhe. 
tem aumentado os atractivos & môvimento, a 
vida que se desenvolve pelas suas margens, onde 
qlém dl sainte vegetação, o progresso tam. 
dem lhe dispensou os Seus beneficios. E 

Por uma das suas margens corre à locomotiva 
sobre os rails da linha ferrea denominada Trilhos 
Contraes, em terras da freguezia de Brotas; é pela 
outra as carreiras da Companíia dos Transportes 
Urbanos. Uma é outra via chegam até á povoação 
de Banhos no Rio Vermelho, a 

“A mossa gravira, copia de uma photograpbia 
que nos enfiou da Bahia, o nosso dedicado ds 
Bnxnte o ex ar. d 1, dá Silva, deixa vêr o bas. 
figte para se apreciar o pitoresto do local a que 
se refere, 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

EGREJA DO SENHOR DE MATTOSINHOS 

É exaraordinaria a popularidade que nas provin- 
ja do morte de Portugal tem à imagem do Se. 

hor de Maltosinhos, dispertando a devoção dos. 
crentes, é a fama dos milagres desta imagem eshoa. 
por todo o paiz, sendo de todos conhecid 

“Não entraremos na apreciação positiva deste 
facto, porque elle constitue uma crença religiosa 
que à povo aliméni em st coração, Como le 
tivo És suas afiieções, e esperança consoladora 
de mais felizes das, mis nos limitáremos a dizer, 
que à grande devoção que à imagem do Senhor 
de, Mailosinhos inspira ao povo, tem por sua 
principal. origem a lendá que lhe anda ligada 
desde” tempos immemorias é que as gerações 
tem transmitido umas ds outras, 

Essa Jenda diz que a imagem do Christo cruci 
ficado que alli se vencra, é das primeiras, se não 
à primeira, que Nicodemos fez pouco depois da. 
morte do redempror. 

No segundo coneilio niceno celebrado depois do. 
amo 325 da era de Christo, discutiu-se quaes. 
às imagens feitas por Nicodemos, e dessas ima- 
gens que, ui dizem serem cinco e outros serem 
quatro, uma veiu para a Lusitania, a qual varios. 
seriptores armam se à do Senhor de Matosi. 

Diz mais a lenda que sendo esta imagem, como 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

sobre o procedimento de | 

Dique da Babia já era um dos pon- | 

  

tantas outras, lançada pelo seu auctor ao mar para aivrar das profinações que os perseguidores do Chrsianismo commettiam, cla velu aportar à praia de Natosnhos, no sitio denominado Espinheiro para logo se levantou n'aquelle logar um pa vão, para comemorar a milagrosa apparição. dê Em resumo à lenda, Esteve à imagem por muitos annos na egreja de Bonças, até Que amençando esta ruin sé tra tou de fevitar ovo templo polos annos de 155, poe coma da Universidade Je Cola, à quem ertencia. 0 padroado de Mattosinhos, por con- Eessão de B. João Desta construeção só existe a capeliamór é parte do corpo da egreja, sendo o restante, obra do principio do seculo sin 

  

“A gravura dispens.nos de fazermos a descripeão |     da Hfomtaria do templo, que é elegante e bem tra Gada, Ineriormente  cônsta de tres naves, cujos áreos são sustentados por eis columnas de Grdem Sorinthia. São sete. 05 altares que guamecem o templo incluíndo o da capella-môr, onde está à imagem do Senhor de Matosilios. A egreja situada em uma planície junta ao mar, tem em volta varias sapells com os passos da Paixão. Frondosas arvores aménisam éste logar extremamente. concorrido. por devotos, que de todos os pontos da provincia al acodem, à pres tar às suas homenagens ao Senior de Afariosinhos. “A gçande romaria e festa annual que all se ce: dobra pelo Epi Santo, o é di is cons ridas € pomposas que e fazem, nos arredores da giga do Porto, donde Matinhos ita apenas 

  

    
  

  

Theatro Sá de Miranda em Vianna do Castello 
Um dia, um homem de inteligencia e de inicia- 

tiva, amante fervoroso da sua terra, lembrou-se. 
de Sonstituir uma sociedade anonyma de respor 
Sabilidade limitada, para promovér diversos me- 
lhoramentos materiaes em. apagando assim 

    

  

  

  

        a antiga feição burgueza é leva 
dora do nível das povoações modernas, sauda 
elegantes, Esse homem foi o conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Paris, auxiliado por. o dr, José Affonso 
&'Espergucira, Sebastiio da Silva Neves, é José 
Alves de Souza Ferreira, dos quaes os dois pri- meiros infelizmente já não existem. 

Persistentes no seu benéfico empreniendimento, 
conseguiram formar definitivamente essa socie- 
dade que denominaram Companhia Fomentadora, 
Diamense, em março. de 1875, depois de appro- 
vados os estatutos pelos accionistas, no anno am- 
terior. 

A 

  
  

    
  

    

ide então, possuia como hoje, um pequeno. 
  

   
theatro antigo e feio, longe de satisfazer às exi- 
gências da hygiene é ás prevenções de incendio, 
Sem nenhumas condições de acustica e de com: 
modidade. bebem inte a ida pradoniinanto dlaquala grupo de intitigaveis, ford a e levantar par 0 O aee oe ei theaco elegia tados flo! pelês alhos! do pula que éste a 

oi por deante à luminosa idéa! Elabbrado o proleeto do thairo pelo habilreti seg Sininho ngço se a prime pedia dente aiii em dezambio de 17 rm 
o pás, porém (que 66 erguendo, as dif 

culdades eurgdam, mum crescendo esmegndor, a e pap Rn 
Phaniãe para logo em Eaimpo 08 ini tema 
nn a 
generoso fructo d'essa tenacidade heroica e d'essa Asia Coupons ca conatação giélio ass dido “tenia OA fe rose in do Pamedte Aim po é pouco, quai em se dr port o Hen appacabeu forado, quas! promo dé 
tudo, ptenteando-se imperiosâmente À admiraç do público. do a peniirames aentimo nos comia que somados: É ao: meio: MEO: leurs te Aja grandega csplendorosa e disoberbente Co tum tempo laminado aonde se entra rovêremomEnte: e Brodu em ns o mesmo afio 
que um dia aldcreante de azul e oiro, aonde o 
fosso espirito se bra mas azãs dum pántheismo 
Ein Bad spt é resotad em semi 
cu “Pe 26, Pisa: amplas e lusos à cama Fat de primeira ordea € 16 de segunda que dão Te espagodos corredores púra Um vao sl de puietd é demo E lei cond Ba caca de superior e 3a 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

de geral, podendo umas e outras elevar-se a um 
total de 300 logares A decoração é splendi 
À pintura, do testo foi feita pelo pintor João B. do Rio. É um trabalho csmeradissimo € corre- 

cto. Imagine-se um retalho de céo azul, com as Suas. muvensinhas brancas e ondeantes, atra 
dies quaes se destacam symetricamente ande rigor de linhas, os bustos de Gil 
ret, Calderon, Sehiler, Molitre, Alfieri, Cor Tee E aca AGA mo A 

&os à Arte, cêrcados de festões de Hores coloridas, 
dio nó quidro um realce maravilhoso. “rente das fisas € camarotes sobresaem ara- 
bestos doirados, a contrastar com O branco de 
leis 

O palco é vastissimo; de uma are: 
tros quadrados, O scenario indispe de Lambertni, artista 

  

   

  

     

  

e 360 me- 
Edevido 

josamente 
   

      
do. Por baixo do palco formou-se um grando arma- 

zem para os diversos utensílios do theatro, e por 
Cima Construiram. se 17 camarios Cspaçosos. O machinigmo é como o dos melhores thtatros 
de Lisboa é Porto. 

O systema de ventilação é completo. A iluminação por emquanto é fita a petroleo 
e à stcarinas pensa-se porém, em iluminal-o mais 
tarde a luz eletricas De resto, 0 atrio é rasgado é vasto, como a 
gravura deixa adivinhar € 0 numero de portas que 
dão ascesso de todos os pontos do teatro para. Tora, coliocamo à par dos de melhor construcção. Abi estão pois coroados os esforcos desse pu- 
nhado de homens energicos. trabalhidores e bem- quistos. O que demonstra que vale muitas vezes 
tais à iniciativa particular de alguns homens de 
valor. e inteligencia actuando harmonicamente, um determinado sentido, do que muitas dias 
corporações constituidas pôr li para promo verem. os melhoramentos materhes de wma cidade, taes 
somo. por exemplo relevante, o actual senado 
Podem pois ufanar-so essesobrei 

  

  

  

  

  

  

  

    
do progresso. 

  

  

de Vitoná, a quem Hoje toda a cidade Esliad di adece om Ladtmene 20 dou er puiicos ea valheiros, 0 major de infanteri, José Maria Pe reira Viatm & 0 dr, José Alfredo da Camara Le- me, o primeiro dos quaes foi substituir ma direcção do Felerido euro O cloradoDenemeniodamsa 
| por lima Iouvavel força de vontade é dedicação, | Conseguiram que o theatro se inaugurasse no di 29 de abril ante uma assitencia numerosa de | espectadores emthusiasmados até do del Vianna, do de abril de 1885. EP. Visa. 

  

  

  

méte 

UMA CERVEJARIA- MUSEU, 
(Coeido dorm) DS bb 

  

| Naroçaimente, Rapluel Bordálio descobriu é RR Conta OL gica inca SOU quo desienag riste Gparte pela gua buculhema nó ada joio NR aa ei foge tão imtados, ediado tão esgadoraente, pias ane O ai Ra RR Rg q pg bre fr aber si irdegjou esplritwosamente as divertidis caieat ras de todod os bons companheiros do grupo, mos. irado cada qual polo mis saint é ie da su inividvalidade ou da ua pessoa At Alberto de Oliveira, esgrouviado é Touros esta a juosa Cab Eavoiçanto, Procura at bone trcsprsar um cntdlogo? do rafselado 
| cepts.JeRo Tue o acoltio gom uia ras ne to, Enquanto ssborei à sua achinibada fanaio: o jpasato, brando e quélo Silva Porto cavalga Puente tu rduroo agarrados Cura dos cornos mum jubilo de animalicas Vaz asda essarranchado mma canda viradas Malhôn não Contente CORO Se Fedro Costa No Vores para 38 Suas paysagens aunsou uam algo- Fé é fá vao com Cl ao hoinbros Viiracoi a un gorducha cara alegrada pela ob pita nie a, avança Ilvianemonte À beçã dlenee as folhas dlúma rosas o Columbano, bsikinho ira | Bico, empunha vigbrosameme a sia enorme paleta | 

| fis e prepara os seus pinceis; Antonio Rama- lho, pequenino e rotundo, faz o officio de rir, pou- sado nas alturas como um gordo pardal bigodo- 50; emquanto que o Gyrão, com uma cabeça ex- pressiva de inspirado la sê montado num galo 
antasmagorico seguido de um comico bando de 
coelhos armados de lapis, e precedido por uma 
ranchada corredôra de patos a quem o Pinto abre 

  

  

  

        
  

  

regada de tintas, tendo perto o sorridente Mar- 
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caminho, calvo e agitando as suas curtas azas 
batentes de joven gállinaceo. Emtanto Christino 
abre alvoroçadamente o seu indispensavel guarda- 
sol, como que precavendo-se contra o vento de 
loucura que saceode freneticamente os seus cama- 
radas; e o proprio Raphael parece fugir á tem- 
pestade ruídosa que semeouy rindo rasgadamente, 
pansudo e elegante como um sileno mundano, ás. 
Savalleiras no seu corpulento, é nervoso gato as. 
sanhado, que não tarda a desabar estouvadamente 
em cima do nosso amigo Manuel e do seu conso- 
lado patrão — Eu cá, francamente, acho que esta 
extravagante composição bohemia é uma das mais 
fulgurantes fantasias, que tem produzido a verbe 
endiabrada do brilhante satyrista. 

Que o dono da casa tambem apanhou o seu 

  

    

jetato, colocado justamente sobre o reposero luxuoso em que a ar* D. Maria Augusta Bordalo maravilhosamente bordou um chimerico leio bata Ian, Pintouso Columbano, que lhe quiz dar um curioso aspecto archaiso, parodiando certas obras- rimas ingenvas e trabalhadas de Alberto Durer. TÉ magoa a esguia tola em que Vieira aninhou 
erfumosaménte algumas rosas sensuaes emmo- Dida com begomas, debaixo uma oa cortina 

dra negecja, Este fio Colors cuja ri paleta 
rutila promêssas, nunca, por certo nos mostrou, Gomo Hreste quadro delicioso e d'um solido valor, uma felicidade doxecução tão Segura, fresca, és. 
pontanes, e cheia de luz Com um attrahente assumpto muita vez usado 

  

  

  

  

  

— e renovado, dileco ao seu pincel que lhe sabe aproveitar habilmente a varia abundncia, Gy- 
2» um quadro de primeira ordem, onde uns à Egas em sua riem fas de conve 

Emquanto, que, um alvo gallo, duma natural? dad admirável, olha «alto empoleirado numas grades, tendo ao lado à passiva galinha aninhada E uma pequena cascata de hervás pendentes, sal- pias dE ogia, Por au ado Chvisino deu 
rincho de aguas. vandocngãs é sis, sobre que se dlebruçam os choupos revendecidos da tenra olha- gem récêm-aberta, deixando desafogado o primeiro Piano onde umas atarefhdaslavadeiras esregam a a Poupa suja laboriosamente. 

  

   

  

  

  

  
    

  

  
    
  

  

  

      

  
          

  

  
Tuearao SÁ DE MIRANDA, EM VIANA DO CASTELO, INAUGURADO EM 29 DE Ant. DE 1885 (Segundo um desenho do natural peo sr NM. Olsmplo) 

stamos eim frente da obra, que soberbamente 
tem provocado o mais pertincts nrerese: E um Vistd qubdro pintado hor Golumbaro, mo qual reappascy od sro do Leão» reunidos rolfmeto ém rh de ama foda mesa ande Tou janguelicamente figuram felazentes co Fes on retos de stve a du de vinhos bre Bo pelos rapazes mais abertameme meidionaes, Sim fuma alfoia bisoi de raça, Às figuras sf 
de tamanho natural, postas n'uma pitoresca des-. Seat em Artitudes desalinhadas& d-vonrade de 
Gun esta abandonadamente um facil cavaco a ehalenndo e Findo ou escutado muita indiedença ec e é extrnondinaçia a pujança brus- 
ca, impetuosa, fluente, como agitada de uma febre. e apberação feliz ôm que O valente pintor bro. cl da ua spo hem animados a vei Sir oihidos transplantados ctonosamente da voa nisto de end dia. É da frabho de mes do com proporções ques atleicas, que ndubi ein NR vêem di ficunda e poderosa facu FA nei mesmo se repara na cares da côr: tam: 
Dorila-nos insistentemente na lembrança um Franz, 

  

  

  

  

  

   

  

    

  Halls, um Rembrandt, e, numa vapori 
mimiscencia, as figuras surgem=nos vagamente com. 
largos chapeus cavalleiros ou gôrros farfilhudos 
de plumas, negros gibões avivados de rendas, es- 
padas, pedrarias ta profundos defeitos, que dio, 

avi, graúdos, inexoraveis; mas se O grande “úiêmo rebélde do Columbano não encerra o dom 
da pachôrra, e descuida portanto os lados mais 
maeriaes dA ate, na presença duma obra d'este. 
alcance temos decididamente que lhe perdoar 
Éss0, € sem nos fazerimos rogados, porque ahi está 
o grão mestre pintor Rubens quê não é positiva- 
mênte o que se diz perfeito 

Bofé, amigos meus, que não sei se esta afortas 
nada Clsa é uma cervejaria, ou «restaurants ou 
café, ou botequim, ou O quê; sómente me quer 
antes parecer que é um benéfico e hospitaleiro 
museu, onde uma pessoa que se preze de bom 
gosto póde digerir extasindamente, n'uma capitosa. 
contemplação d'obras dart, 

   

  

“Monteiro Ramalho, 

    

CASTILHO 
(Comin do né 2a) 

vir 
À instrueção primaria jazia num estado lasti- 
Não é que não tivessem havido professores bei é inteligentes, não é que, ou não houy humanos e amigos dos seus. discípulos, mas em geo mesmo aih do seu nome dose cr, propria insrvção, do aintmento ds di: ciphlos os fazia ser asperos e crueis 
"Ainda Conhecemos fo a ainda: hoj às ha. Instrucção, sem pancada não se podia compro- tender, ainda x hoje quem sem iso a tio comprélienda. E Emprelendes, pois, derramar a instrueção sem castigos degradantes, achar ou inventar âm me thodo de ensino, quê chamasse as ercanças 4 es- 

coa, que os artrahisse, que os fizesse betar na 
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reteem com à maior fá dade, sendo até esse cntre- 
cómo Se podem ter quieas. 
cessidado alguma corporal dlivênte muit tempo, e 
ando uma. história. para a Sad 

úula como quem está bein: 
Sano em um jardim, se foi o intuito de Frade, foi o 
grande alvo a que mirou 
Castilho. á ada," mais secco, mais agido, menos atrdheno, 
ab 6, do Bê a ba béelea 
ba, Cie chamar às belas- 
artês em seu auxilio, fizer com que o desenho, à mu- 
rat a aridez do ensino, a 
segura de uns signnés birra 
“tos, convenciênaes, que: não pode explicar como é 
porque, appare 
Que existem, 

  

           
  

  

  

  

  

         dade hatural das ereanças, 
emtretinhahes. o, cspisto, ando a fazer-lhe 

   

           de tudo, e a enero ama das pin cipaes faculdades que d pre- 
em exercieo desde 

  

  

  

    
rios, são uteis, é um gran- 
do pe 

edade mais tenra. 
ser nuseido em uma al Compôr e decompór as 

    

palavras desde as mais cu     
  

profundamente reflexi 
que deseja tor tas até ás mais longas, lêr 
Sua patria Br exercicios ainda reduzidos. 

Diseram e diz-se que o a contos, é em verso, que 
  mais facilmente se retem, 

completava e desembara- 
cava Os maturaes menos 
doceis é dispostos ao en- 
sino, e fazias ler quasi 

o sentirem, quasi sem 
latem por isso. “Lodo este. 

trabalho era lardeado de hos, que sinthetisa- 

le ea 
  methodo 

É 
      

2 

  

   

D
D
S
    

  

conto, é de cânticos já no.         guiça dizendo sempre C4, CR abrir da , já no expli- 
SU ir o) Bo ida 

  

au, 

    

En 
him ne que 

den d 

  

todo Portugues Castilho, conste em figa uma seriê de sois de lets do habeto, é que lhes ser- vem comb que de origem, o que até ab se não fizo Cónhecendo, profund mente a decidida Inclinação que as ereanças teem pára 

   

   
         
  

     
CONELICTO 4 
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RESETE ES pa de e para cn qual a 
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RE A digo OU cego Do pe EO AOS dg a ano pumba cm A Coelho a o pe a AU eo da pao dO ça Se E dede do pal na ma ha ne 
a den Nr em ma ço cada us a rea a 

nana po tado e soda a ao elo ANDO o dp rs aa Ano 
po neo 
pa e a ai po e 
pena O perene Sli a can ir ia na den o asc ora 
Pet É md Ji, ol ea não 
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(Contnia) 

  

O DOUTOR BALDY-/ 
Concindo donas 2 

Ser medico como o é o de, Baldy é uma santa 
e nobre coisa, mas é tambem a vida peior, mais 
attribulada e mais incommoda que se póde ima- 
ginar. 

A toda a hora da noite que batam é sua porta, 
o dr, Baldy nunca recusa a sahir, c immediata: 
mente, pára acudir a qualquer enfermidade, 

Diahi, O ser quasi todas às noites incommodado. 
no melhor do seu somno, é muitas vezes para ca- 
sos sem importancia, para pieguices de mulheres 
nervosas ou brutalidâdes de camponios gulotões, 

Ha pouco tempo ainda, durante 0 tempo em 
que eu estive em casa do dr. Baldy, foi elle chi 
“medo uma vêr, li noite = € que oie de te 

ue ella cra! —, 

  

  

  

  

      
  

     
ai ia dae 
BR at a cn     agua, dté Campolide. 
Chegou, Vê O homem, manda vir tma galinha espantado, vae buscar à galinha. O ilus 

tre medito arranca-lhe uma penria, faz com clla cocegas na larynge do tal apopletico, é o homem 
coméça a lançar... canadas é canadas de vinho — Olhem, disse o dr, Baldy á familia, hi lh'o 
deixo bom e quando cile tiver outra vez destas. 

oplexias, não me vão buscar à mim: basta que 
o buscar uma galinha. 

    
  

  

mm 
O dr, Baldy, póde dizer-se que não tem horas diosio, Todo Entregue hos Seus doentes desde o cooper do dia at ds jo ou 1 hora da noite, ilustre médico aproveita os. poucos momentos ue lhes restam livres da sua dliica e do estudo. dos progressos que todos os dias faz lá por ra a jencia medica, em jogar o voltarete é em fazer versos. E em fazer bons versos, o que é mais raro aind: Ô dr. Baldy tem um talento humorístico de p meira ordem, & entre 5 suas pocsas alegres es. Geipras a lapi, dentro do seu donpê, no intervallo de'duas visitas, ha algumas queisdo verdadeiras cias rimas O ilustre medico tem ja publicado um volume de versos em que ln pocias de grande valor, mas o volume de. soneios que está no prelo, É muito súperior no primeiro é colocará decerto, o dr. Bady entres poetas humoristicos mais distin- 

“tos do nosso pai 

  

   
  

    

bocngiano e pela linguagem e pela fórma, são ver- dadeiramente portuguezes e tem essa graça nossa, dão original é ão dilere da proç estampa ré esses sonetos ha alguns que são Iymos, € nesses ha tambem verdadeiras perolas, “Outro trabalho literario importante dor Baldy e gue brevemente anparecerh à luz uma irdus. Gio em verso, das fabulas Esopo, uma tradueção êsmeradissima, que bastaria pora fizera reputação dem posta dem era Além destas obras, o dr, Bady tem já pubi dos vagos volumes dl estudos de bygiene de me. 
icina legal, um trabalho precioso sobre à impor- ia erinal das Caldas da Rainha e prepara um tudo ineresantssimo sobre 5 muiis do 
[Cómo  possador (ode Baliy tem tera grande elegancia de phrase, um estylo singelo e grácioso, ue não é muito ficil de encomrar em 1 e “sciencia, Como. poeta, tem uma, inspira 

alegto eram erica delicia re: cspiritibias uia individualidade que o distingue cutre os nossos poctas de hoje. 

  

  

  

  

  

     

  

    
    

No anno de 1855 0 dr, Bally casou com uma virvosa senhora, de quem tem vivos dois filhos, ara D. Herminia Bady, uma formosa menina de 7 annos, tão distincia pelos elevados dotes do seu “do seu caracter, como pela esmerada ção do seu gentil espiritos é um rapaz de at io o ar Alledo Bali, im belo rapa in toligent, alegre, sympathieo, que au premier aborá cabuiva 4 tstima de quintos o conhecem, a “conventenci intima transforma logo. loura é profunda amisade: E assim cerendo do amor dos teus filhos, dos carinhos de ua eso rodido de erp de consideração e de bençãos, o dr. Boldy vas atravessando à vida, semeiindo O bem pelo seu Saminho, enxugando Ingrias, distribuindo quo- “idionamênte com aão prodiga, as esmolas da'sua sslenei profundo, da si dedicação rara é da su 

  

  

     

  

    
    

  

  

  

Gervasio Lobato, 

     ni to enfiei qu o de Nogueira a Sia Ee 
desenhar também a lapis, muito contar rabogenço a com to md vôntad, que aldá aa Sep ei o o plc eta lo 

E geo arbosa ima fa not oa; 8 Nogueira da Silva dai naves pan 
0, Campo do Archivo. Pilloresco, empregando-se tours obras Que então ho dbtosviam den boa Pato di Fis beberam o grado Tratado de Pie, pelo sr Branisco da fonseca Hemenidtsr dg Erpldr ori pará a usa PS or Ciudio de Ely: o Altar de ima mn o Lt A en oo mpeg OS EN da Silva colaborou com os seus desinhos: Ji a este tempo (161), ia usado de obras completas. de” Riolau Aolentno, "editadas pá cia prega do et Pita Mo prendem qui fizer Gr apracinção 
rigorosa do trabalho de Nogueira da Silva na lo cobro porque apenas cabogamos ao a biograpi ride o, otáel art nos imrámos a dier que, 6 modo Somó 
tamento d indole esto que embora eso não E gta me nora ia Cmt dos sea peBsstngéns que Leves não dão ae que ares roducgão dba costumes do seu tempo qu temo Tomico: de todos os dempos & ue poeta des. 
aaa a euios Po, amargura de ama vida mb pelos aborrbeimentos da sus profissão de meses dE mes rios é pelo a de maduros Parecê que Nogueira da lv nto teve mada o em vita, que 16 so deco artur pela Aitendenei para carontura, esapirado E dead à Irene do poe 

  

   
    

  

    

  

  

   

  

  

   

      
  

      
  

          

  

     

(Gominua Caetano Alberto. 
  et 

Um desenho inedito de Nogueira da Silva 
(Continuado do n.4237) 

1v 
Por 80 organisaram os ra Castro Irão Cs 

antigo, palio dos Marquses de Sampaio, á Bo Visti um ateler de gravura, com o fim de cons guirem mais unidade e aperftigoamento no tra ho, sob a direeção de Nogueira di Silva e de Jojo Pedroso. Agremiaram se naquele atelier os artistas José Baia. Coelho Junior, Antonio Vidal João Ear- bosa Lima é o que exerove estas E 
balho : ando cada amista para cada especialidade, como. meio de consegui mais perfeição e uniformidade em producção. Apesar da boa vontade dos propretaios é pre- iso" confessar que os resoltados desta téntativa ato tiveram um grande alcance, As desintoligen as eee os artistas principiaram à muniestar-se & Nogueira da Silva fi o primeiro 4 abandonar o lie, o que desgostou tudos incluindo os pro- prietaros, embora a, sua fita fosse logo prehen- Bhida pot José Maria Eaprísta Coclho, o decano dos gravadores em madeira, portuguezts Nogueira da Silva estava. no periodo. qureo da sua fia no periodo aureo do seu orgulho. O Arehiso Plpraseo que ele tanto amara e em ape ele to bra pineipava a coma 
fe pouco mude de um anho estava deserto. mas alle tinha surgido um emolo para Nogueira da Silva, um rival que ele não acteitava Som a magnaniidade do talêmo, senão com 1 mesqui- mhéz do egolemo, era um fraco à que a sua intel. Tgencia não podiá ser superior não se pense que nisto. prevlécesse. um! sordido, imterdise mio. iso S6 havia a questão moral Nogueira da Si a pela sua frente um arvista que se media com dlle Pe o seu orgulho não podia sofrer uma tal Prova, Esse artista era Jo Barbosa Lima (1). O novo desenhador, que principiata por geiva- 

  

    
  

      

  

   

    

   

  

  

    

  

   
  

  

       Muitos desses sonetos tem um verdadeiro sabor Video Md Ore pa, 54 e vp (1,35   
posam 

O ACTOR JOÃO ANASTÁCIO ROSA 
(Coneuido do n.º 228) 

  Uma dos grandes qualidades dominantes de Rosa paé, como já dissemos, era a maleabilidade do seu alebo,a facilidade e felicidade com que abortar os gentros mais diferentes é oppostas: Núnca poude apreciar o raftle asior em paz peis trageos, neu mesmo “em papeis violentas eme dramaticos, Vic fazer FlaAlgo Pobre o Cêgo, o Maestro Favila, mas era úma crendea aiida é desses papeis apenas tenho umas vagas 
Do. Fidalgo. Pobre, por exemplo, tenho úma 

lembra, ho mesmo tem uma das Setas capiues do drama € à profunda sensação que ella rodas ia no publico “E, mito pequeno ainda, assistia  representa- ção hum camarote com a minha familia é uns primos, pequenos tambem Durante um dos actos, estava Rosa, 0 fidalgo pobre, à pintar com tinta as coçadas tangas da Sua cdsach preta, do som de harmonias na orchess a, e nO nino de Les ron pI a público, que seguia cheio de commoção aquelia ocante' siena, quando de repente a porta do esto camarote se abre e nós tdos estouramos ssa enorme é escandalosa gargalhada que provocou dia sala uma tempestade de sehius intiariados” À nua da nossa ruúdosa hiariide ces um o, ovo, galego, que entara ha dias para e cdsá de mêu pai, é aparecia no Mono tro, vestido com um fato velo de casa sobras cathca, um colarinho enorme que qua lhe os cala à cara alrar & Bronca, Bravia de preto, chein de voltas, chapeu dito de meu pao. que lhe cabia até d nuca, o grando bengalk dê Gamma da Tndin, agurradi Hopinentomente coras de fogao um segptdo. 
Pois essa entrada comica do nosso criado no camarote, lembrame perfeitamente anda e jus tamente tom aila o silencio profundo, religioso com que o púbic asia a cs seno dm cio que raras vczes temos vsto em theliro é que só 05 grandes talentos sabem impór, a Como já disso, os papeis em due vimos Rosa, podendo já aprecal-o devidamente foram o Moro ques de la Seiglitre e o Morgado de Fafe, dave 
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crcações de indole totalmente diversas e em que 
elle era magnifico. À bonhonin provinciana do morgado de Fafe, o seu modo de!falar, as suas gargalhadas, a sua “gaucherie, toda a linha do pereônagem, erim des enhados “om uma correeção realista é com um alto talento enunciavam logo um 
actor excepional. Nr irofundo ma sua are asa aré dre jos eabelbs, vendo logo os personagens Sob a sua verdadeira Ro, estudaido-08 em todas as suas m muciosidades « em todo o Seu ensemble, Rosa pa não 6 um grande actor, uma podérost vidualidade artistico, como, tmbem um professor 
Gonsumado da sua arte, cujo sabio conselho fazia 
artists e tem abi a provo briantemente os 
eus dois filhos João  Auusto Rosa, que gui 
dios: pola suas lições subiram tão rapidamen 
os ptâmeiros logares da nossa scena. 

  

  

   

  

         
  

  

         

  

Como homem o Rosa pae era uma das indivi 
duidades mais sympatbicis, mais originaes e mais 
curiosas do nosso tempo. “Tha umas rates unicas, um bom humor 
enorme, uma be fé extraordaria nestes tem. 
e de teeptsismo geral que vão correndo. 

Para todas as, colas levava os seus enthusias. 
mos “ardentes de artistas nereditava com tanta 
Convição.emthsiaica ho calçado impremiavel 
ue inventára, como no espiritismo qué nos lt 
os guns d? vida se lhe Enaixra na cabeça é 
ata de ver q ingenuidade sincera com que elle 
Gontava, perieitamente senhor. das faculdades in- 
slectudeb, os seus dialogos com 0s grandes mor 
tôs ilustres de todos Os tempos, 

“ralemo exiraordinariamente brilhante, caracter 
extrordinariamente bondoso, o Rost pd era re. 
Sabido em toda a parte de braços abertos, cea 
quegdo por todos sta more quod um to 
"O enterro de Rosa pae foi uma das manifesr. ções mais imponentes que se tem feito cm Lisboa ia homenagem brilhante de saudade é de estima 
pelo ilustre morto que tanto honrára a arte do 
“E o meio da sua grande dôr, deve ter sido um 
lento para a viuva e para os filhos é para os 
parentes de Rosa, o verêm como todo o paiz se 
Essociára à sum rstera e como todos choraram é 
honraram a memoria do seu querido morto, 

GL. 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

(o 

D. LUIZA DE GUSMÃO 
to 
Ee AiGi 

  torico)   

Diz-se, é a historia fez-se echo desastrado da 
lenda, que um moiro capíivo, serviçal dos duques 
de Médima Sidonia, e tido em conta de grande as. 
trologo judiciario, da conjunção dos asiros tir 
à horoscopo que a D. Luiza de Gusmão asse 
tava a corda de rainha. O catholico D. Antonio 
Cactano de Sousa, não querendo nã sua piedade. 
dar credito a herejes, acrescenta, para atenuar a 
igbença do atrologo inf que os dugues de e: 

fina Sidonia ouviram o prógnostico que a sua fi 
lha se refri, sem mais crédito do que deviam a 
anca fé do moiro, mas sem occultar que o vatii 

io se/spalhára ma cidade de 5 Luca de Barre. 
medi, dsputando-5 nas conversações publicas e 
partidulares, qual seria a corda que o velhaco pro» 
Plcta deixara de indicar, para trazer em suspenso. 
à curiosidade dos paes de D Luiza de Gusmão. 

É possivel que os duques de Medina Sidonia 
não acreditassem no prognostico do moiro, 
vir da parte de quem vinho, mas, apezar da des- 
crença, sempre a mile de D. Luiza de Gusmão lhe 
foi dizêndo, ao dar-lhe o ultimo abraço de despe- 
dida: — Ide filha muito contente, gue não ides para. 
dugueça, serião para rainha — O que indica que o 

éiro nel logrdea fazer brecha na maternal sol- 
itude da duqueza de Medina Sidonia. — 

o auctor da Historia Geicalogica, que 

     

    

  

  

  

  

    

     1 
D Luiza de Gusmão em quanto assistira em Villa. 
Viçosa fra venerada como oraculo, mas nenhum 

  

  

documênto prova que d'lla partisse a iniciativa 
de aunesquer negocios publicos, que carseessem 

a intervenção olficiosa da pythônisa. Se, ao facto importante da acecição da corda pelo duque de Bragança, animado na empresa pela 
Opinião de sua mulher Se quiz referir à Historia 

    

   

  
  

Genealogica, dando as honras de oraculo ás pala- 
yes aueiosas que à duquesa se trbuem, já demonstrámos que, faltando as testemunhos! de ouvido, Se Mes pódê logicamente prestar tanta fé, como que meresurim aos duques de Medina donia 48 certeiras prophecias do vidente moiro de S, Lucar de Barremeila, Vamos agora vêr se 05 caplendores da coró real, actuando no animo da duque de Braganca, 

  

  

  

    
    

  

    

fe dorm legitima emrada em todos os diclona apicos que à apresentam como dotada e Epíno ron alada para o grande ln es dos tempos revóltos e mal agoirado   

ns cr nada e pisa pç, em Da do Gun 
as po aba mogi mes conta 

qo RI SA LI sia 
AE gas eo Go 

De 
Dea PAS A sd ja 
GSE a o ori ori ardto congu ço Ls fração Lo o a er Jo pd Ed poa aa dg 
ppa ns pa o FAB ço Sa pa cad q 

Sora dead A ec ar nn RR 
o ap E a en Da pode SD De pq CE do a Ga Dr a o 

Rena Re fa aa a a a 
pa do ano a jo de a pm ae 
posa a ne 
ca dd po 
and SRS 

Quando D. João IV' se passou ao Alemtejo no aa a A Dn ando ee do O o lua 
SO ado ea DO pe 
A sa perene a pa SO e eo PR ap an a a 
Pe q a o pen gre a co el a de ud o dee eo a opa e oa a ei en 
es 

—— agp 

RESENHA NOTICIOSA 
Fauzecivexto, Falleceu em Leiria no dia 4 do 

corrente o sr. Affonso de Castro, governador civil iPaquele distrito. Era o se, Alonso de Castro, 
nente-coronel reformado, commendi 
ordens nacionaes e estrangeiras, official da ordem . Mauricio e S, Lazaro de Rali, cavaleiro de 

tinha medalhas de prata de bons serviços e 

  

  

      
  

   

  

      

  

  

  

  
     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      

    

    

     
        

      

e amedalinde Timor. Nasceu sr AF Topo de Custe” em Lamego a dê jane de 
Colleio. Miltar, cujo antigo Curso concluiu GA Tg ssenrando peça ma ama do fêmea, & ido Co dO Go pois que 
à 1847, Toi separado do quadro do exercito, do 
Ed então oo cégado or perante, como à dê guvemdor da provincia de 

Oca EE Cr Une rebelion à Pla lrapeedo er asa JOR as arado To om au enc é dos dique Sid Memories mor, publicada no mesmo Jor! em Frances é pare ria em portugues ros Amaca do Code o Ultramarino, e do posses poiugueçãs na anda na ag Ra dB a ars da governo em 186 um voluene de 468 paginas com 
po ds reli a? Ena o, Foi denis governador el er vai cics do reina, é ultimamente do de Lira ode fla Em mem dl, nie atado 

TRerhutros ED. sabit, DE PONTOGAL E bi mt. tt D. Sins. Eos vers am Pás Gatas Go retratos pertenconves celebre coleção de Ara Hon O pino 6 omprndo po Ride Bina o segundo por 8 Rd rainha Mara as Sigo Bonni fotu. O conse. 
notícia bibliographica do nosso nº 227 relativa à carrographia ovo sjstema, de. relvagem do aU ROLO RR fassa es Eae e qn a Ji deanado aedo lo Re ASIA O gra de que demos conto refe númáro anos sido remerdo fava mese, mit confândido com duto púbicaçõe só agr nos elegia à ão, 
rança que nutriamos de var aquelle meihodo cbr Seg dade pac, aj to ce 
je ao Tuná ndo aquele intao, mas à industria 
reconhecida em todos os Fes inustes Sé 
Qua tudo o que até então existia neste genero dia rudimenoy e no, pratico, Editores du pri. Es Sd a 
aci é dizer A principes condições de upa: rioridade ou Tncomparabtddo do 'mthodo do Sr; Corte são: 1º que o relevo é determinado Pein curtas de nivel om 1080 o igor ae que à ERR a AO ear com tuna failáude como qualquertotu papels 4º que nada solte com à cenfoltento 

mos palitimente ta art do Concelho de Cuba 

  

  

  

  

ual, foi restituído depois do movimento de 1 
  

    
   

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   
  

    
  

  

  

  
  

  

  

    
que nos foi amavelmente remettida, o cuja edição. êstá prompta. Portanto estando os levantamentos exastos, às cartas do sr. Cortez representarão per- 
feitamente os terrenos. Remettemos os nossos lei: 
tores para à memoria que citámos no nº 227 onde. 
se acham todos os esclarecimentos de que possam. 
arecer para avaliar à alta importancia esta ova 

industria europea, mas pura é essencialmente por 
tugueza, 

  

  

    

os ins t3, 13 & 14 do proximo mez de junho ds 
corrid podromo de Belem, 
promo romotora do Apura. 
mento de Raças Cavallares. No primeiro dia ha. 
cinco corridas, no segundo tres e no terceiro cin- 
co. Os premios são oferecidos por Suas Mages: 
tades, principe D Carlos, governo e Sociedade; Tem custado no nosso paiz à desenvolver o gosto por estas diversões é a fazer comprohender as suas rage que são em todo o Caso mai inpo antes quê as que resultam das corridas de touros. eae 
creação é apuramento das raças, isto represent; vantagens commerciaes que não são para despre- sar múúm paiz que tem aliaz elementos para aper- feiçoar é desenvolver este genero de ereação. Por ocênsião das corridas ha tâmbem uma exposição. bynpiea em que são admítidos poláros & pold 

ois a quatro annos, nascidos no paiz, é cê 
com filhos d'éste anno, etc sendo conferidos pro- mios pecunirios aos melhores exemplares 

Hospror itusme. Chegou a Lisboa 0 duque 
Emesto IT de Saxe Coburgo Gottha, primo de 
S. M. elerei D. Fernando à quem vem visitar Está 
hospedado no palio das Necessidades. 

    

  

  

   
    

  

    
  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
              

  

Eonesa DO SEsHoR DE MATOSINHOS (Segundo uma phctographia) 

  

| Esegação ne Angus, Fl inaugurada peo re 
Leopoldo, no dia 4 do corrente esta exposição in- 
ternacional, a que concorreu à Sociedade dê Geo- 
Eraphia de Lisboa, izendo uma importante expo- 
fiçdo. de productos das. colonias portuguesas. À 
impressão" que à secção portugueza ez n'aquelle ceriamen fo exraordinaia Boda, depois das trigas. de Stanley. e quejindos, Seria. para, sur 
prehênder que Portugal estivesse habiltado a ex- 
or se quer um côco crendo nas suas colonias Brcveméne esperamos oceupar-nos desta expo- síção que honra sobre modo O nosso pai. “Graga Banuero, Faleceu, depois de um triste e pentso sofrimento este talentoso escriptor, que honrou a nossa folha com a sua colaboração. e com cuja intimidade nos compraziamos. Em quinto não lhe prestamos a devida commemora 

fio, receba a sua familia os nossos pezames sin- 
dergs, 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

nn Sora 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
BuLIOTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS, quarto anno, 

decima terceira serie, 1885, David Corazzi, editor, 
Iministração : 40, rua da Atalava, 52, Lisboa. 

Filial no Brazil: 38, rua da Quitanda, Rio de Ja- 
neiro. No 104, C4rmaria ilustrada com 70 figuras, 
Muito pouco, ou quasi nada se tem escripto entre 
nós à respeito deste assumpto, € comtudo pela 
leitura de mitos documentos de sabe quanto os 
soberanos portuguezes cuidaram em que houvesse em numero Cabal para que no houvesse 

cia de armas no paiz. Havia além disso 
armeiros biscainhos e de outras nações que vinham 
completar o quadro dos alfagémes nácionaes, 
havia muito euidado em que os almaçens es 
vessem sempre bem providos de armas, é além 
Jesse depositos estabelecidos em diversos logar 
jam-se buscar armas por diversas partes, principal 
mente Biscaia e Flandres, para satisfazer 4s necessi 
dades das nossas conquistas, Os historiadores 
escriptores, dão escassos esclarecimentos, e como 
por incidente das armaduras usadas, nenhum des. 
Ereye uma completa, muitos documentos ainda 
ditos poderiam esclarecer. nos ag menos sobre 

nomenclatura, mas isso tarde será, É pois um bom. 
serviço a publicação «Peste opusculo, que deve ter 
muitês deficiências quanto a Portugal, mas que já 
reune o pouco que se sabe da materia. Admira-. 
nos porém a preferencia da orthographia lorega 

  

  

  
  

  

   

       
  

    

    

  

  

  

  

E an 
trará assim em documentos, tal não se encontra RR e 
GuIsE DE TOULOUSE, tomo v, 1884,n.º 4. Contém os Ses de are lp ds 
tr Comente Sipaçe lato o atirados 
da sociedade no anno de 1884, pelo sr. Hebrard Cass ta ma, a e Dam 
sabes ER (ão Gunma ces de famiers 
ia pintor a, principalmente em Hespanha, Da Ca a 
[sr sessão celabrada no Avieg) Flitoro apre Sed cce plo ab Cu 
DOS ESTUDOS DE ZOOLOGIA EM PORTUGAL, pOr IEna- E de ibn Babo ee LOM paia oa eae Eds AR da ES pa do Eno Ebitda? dota. ERC e Dança a a End coleções é o tas de soogçõ Rn RO e A o a e E Sa er fu pegue eh do que 6 Cie e 
é essas colleeções. O auctor nio achou noticias FR ua Sa Fm GO O a Jal 3 mim dr de E de E a a pa e O a Re dep quedas que ts e. o 

O Gaio Decos come em 1 ta 
Lisboa, 1888, O auctor desta comedia é já favo: Pe a ao e a Rd im Ena ae io mea a Re Aun o Cd 
Paquelle theatro recebeu com geral agrado a co- Rana s nc ua NO DR EN Dis 

  

   

  

  

   
  

  

  

    

  

      

  

  

  

    

     
  

aqui fizessemos e mesmo porque uma obra thea- 
tral melhor se avalia vendo-a representar do que 
Jendo-a, é nós não assistimos à representação. Entretanto à sua leitura agradou-nos, o que mais 
nos fez crer na justiça com que 0 publico applaudi 
à comedia, Que teve por principaes interpretes a Actriz Vinda é o actor Augusto Rosa. 

Às MARAVILHAS DO Muwo InvistveL por Wifi de Fonvielle, versão de Maximiano Lemos Junior, 
obra ilustrada com t24 gravuras, Magalhães & Mo. nie, gore Porto. Um volume, dê 40 pagina 
em 8: E mais um volume da Bibliolheca das Mo 

se consignar que não é dos m nos interessantes é curiosos que esta bibliotheca 
tem publicado, So que feilmente podemos vêr 
nos disperta à curlosidade, quanto nos não deverá inreressar o que só podemos vêr com o auxilio de 
entes poderosas que nos deisem evidenciar o mun- 
do invisivel que nos cerca por toda a parte, Um leroscopio não é um instrumento que todos pos- 
Sam ter, é não obstante só por meio dille é que 
podemos devassar essas maravilhas. da, natureza que se occultam á nossa simples vista. Pois tem o 
leitor um meio de satisfazer a sua justa curiosi- 
dade sem entrar no dispendioso gasto de comprar um microscopio, é comprar um volume das Ma- 
ravilhas do Mundo Invisisel € ali encontrará à 
farta com que saciar a sua curiosidade e ilustrar 
o seu espirito, porque este livro satisfaz a uma é outra cousa, adquirindo moções seientificas que 
muito importa saber pára bem conhecer o mundo em que Vive. 

“ALrxANDRE, Biographias de homens celebres dos 
tempos antigos é modernos, David Corazti, editor, 
Lisboa, É on 12 desta bibliotheca de pequenos livros, muito “elegantes e muito baratos, IPodos falam! no. grande. Alexandre, rei de Macedonia, mas poucos conheceram a vida d' conquistou o mundo inteiro, pá 
podem possuir um livrinho muito elegante e fica- 
Fem sabendo à historia do grande conquistador da antiguidade, 

AS Evontições na Hisronta, por Littré, tradução 
de Carrilho Videira, Livraria Internacional, Lisboa, Vol. x da Bibliotheca das Játas Modernas. Este 
pequeno volume resume uma, apreciação geral 
Sobe à historia universal, apontando os fictos que 
mais tem infuido na evolução ou transformação Social, 

    

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria e artistica. 
  

“Tyr. Exvaxa — Praça dos Restauradores So a 36 — Linho


